CRITÉRIOS PARA O QUALIS PERIÓDICOS
 ÁREA DE SAÚDE COLETIVA

Os princípios que orientaram a elaboração dos critérios para o Qualis periódicos para a área de Saúde Coletiva foram:

1. Serão consideradas revistas, apenas os produtos com ISSN.
2. Colaborar para a elaboração de uma única listagem do Qualis periódicos, o que implica em qualificar apenas os periódicos da própria área adotando a qualificação dos demais periódicos a partir de suas áreas de origem.

3. Adotar como base de indexação preferencial a base Scopus, que abrange atualmente cerca de 15 mil periódicos, incluindo todos os que estão indexados no Medline, JCR e SciELO Saúde Pública. 

4. Adotar como indicador bibliométrico de impacto o índice H calculado para os periódicos da base Scopus pelo SCR, para o ano inicial do período de avaliação trienal. Consideramos que o índice H pode ser utilizado com indicador do impacto da produção no âmbito do diálogo norte-sul.

5. Valorizar a base SciELO por ser a principal base de acesso aberto para os países latino-americanos evidenciando  o esforço de disseminação do conhecimento científico no eixo sul-sul, aí incluída a Península Ibérica e os países africanos de língua portuguesa

6. Adotar como indicador bibliométrico da base SciELO o número médio de citações recebidas por artigo publicado para o período da avaliação.

7. Definir os pontos de corte para o H a partir dos valores correspondentes aos percentis P20, P60, P70, e P95 calculados para o conjunto de periódicos da base. Adotamos os valores de conjunto pois a distribuição dos periódicos do campo segue o mesmo padrão.
8. Definir como ponto de corte para o indicador do SciELo o valor mediano observado no triênio sob avaliação.
9. Composição dos estratos com base nos dados de 2006:

· Estrato A1: revistas indexadas na base Scopus com índice H acima de 61 (P95)
· Estrato A2: revistas indexadas na base Scopus com índice H entre 28 e 60 (P80 a P95) 

· Estrato B1: revistas indexadas na base Scopus com índice H entre 15 e 27(P60 e P80) ou com indicador do SciELO acima da mediana
· Estrato B2: Revistas indexadas na Base Scopus com índice H entre 4 e 14 (P30 e P60) ou indicador do SciELO abaixo da mediana
· Estrato B3: Revistas indexadas na Base Scopus com H igual ou menor que 3(P0 a P30) e revistas indexadas pela base LILACS e outras bases de interesse para a área de Saúde Pública com critérios de seleção assemelhados aos adotados pelo LILACS.
· Estrato B4: revistas indexadas em bases com critérios menos exigentes que os adotados pela Base Lilacs e revistas não indexadas mas com artigos completos acessáveis via on-line nos sites das revistas ou associações responsáveis por sua publicação.

· Estrato B5 : revista não indexadas nas bases mencionadas e sem acesso eletrônico

· Estrato C (sem ponderação): periódicos considerados impróprios ou que não atendam aos critérios explicitados anteriormente
10. Ponderação para os estratos:

· Estrato A1

peso 150

· Estrato A2

peso 120
· Estrato B1

peso 100
· Estrato B2

peso 70
· Estrato B3

peso 55
· Estrato B4

peso 25
· Estrato B5

peso 5
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